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NO TIC IAS
As Festas 
Gualterianas
vão realizar-se 

em

Agosto próximo
Estamos a menos de dois mêses das 

próximas e grandes Festas da Cidade 
—vulgo Festas «Gualterianas* — con­
tinuando a Comissão Executiva, coa­
djuvada pelas Comissões Auxiliares, 
a activar os seus trabalhos, para que 
essas Festas sejam, realmente, aquilo 
que se pretende, ultrapassando em 
seu brilhantismo tôdas as já realiza­
das nos últimos anos.

Nesse sentido empregam os seus j 
melhores esforços não só a Comissão 
Central, a que preside o ilustre Pre- j 
sidente da Câmara, mas tôdas as ou- ■ 
tras comissões de que fazem parte j 
alguns ilustres Vimaranenses e a s ; 
Associações Comercial e Industrial e ;
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dos Empregados do Comércio, o «Vi­
tória Sport Club» e outras instituições 
vimaranenses.

O programa das grandiosas festas 
é já conhecido nas suas linhas princi­
pais, conquanto não esteja ainda defi­
nitivamente elaborado, e constará de :

Feiras F rancas de S . G ualter, 
concurso de gado bovino, suíno, ovi­
no, cavalar e azinino, com valiosos 
prémios em libras (ouro) aos melho­
res expositores; Inauguração da  
P raça de Touros, com duas brilhan­
tes corridas nos dias 7 e 8, nas quais 
tourearão, além dos melhores artistas 
do Campo Pequeno, de Lisboa, os

exímios cavaleiros S im ão  da Veiga, 
João  N úncio  e José C a s im iro ; A r­
raiais M inhotos, com feéricas ilumi­
nações e brilhantes decorações ; Con­
certos p o r  8  bandas de m úsica;  
E xibição de R anchos R eg io n a is; 
F estiva l na  Praça do M ercado e 
eleição da *R ainha do Campo»; Cor­
tejo Pecuário ; M archa G ualteriana  
— soberbo cortejo luminoso que jà- 
mais será igualado; D eslum brantes  
sessões de Fogo de Artifício , pelos 
exímios pirotécnicos António J. Fer- 
nandes & F.° e Libório Joaquim Fer- 
nandes, de Lanhelas, Alberto Gomes 
da Costa & F.°, de Ponte da Barca e 
Augusto Fernandes, das Taipas, etc.

Dois povos amigos
Há mais de meio século que 

o culto da amizade se mantém 
inalterável entre a Cidade de 
Guimaràis e a Cidade do Pôr- 
to, podendo afirmar-se com 
satisfação e orgulho que essa 
amizade é genuinamente nor- 
tenha, bem portuguesa, sincera 
e cordealíssima.

Povos duma só fé e duma 
só crença, animados pelos mes­
mos sentimentos de trabalho 
e de progresso, vimaranenses 
e tripeiros chegam a confun­
dir-se, tào grandes e tão fortes 
são os laços a prender uns e 
outros e que já hoje nada há 
capaz que possa desfazer seme­
lhantes laços cada vez mais 
firmes e mais seguros. Ami­
zade forte, sólida, dela se ufa­
nam os dois povos amigos, 
ligados desde sempre pelos 
mesmos interêsses económicos 
e morais, como baluartes que 
são do progresso e da civili­
zação. Ninguém, absolutamen­
te ninguém pode desmenti-la, 
porque uma amizade que dura 
há mais de cinquenta anos 
não é assim coisa fácil que se 
possa pôr em dúvida. Fazê-lo 
é incorrer numa falta grave 
que não fica bem aos que, 
mesmo ingènuamente, julgam 
desconhecer os factos em to­
dos os seus pormenores, bas­
tando apenas olharmos um 
pouco para o passado para 
verificar que entre Guimaràis 
e Pôrto sempre existiu uma 
mútua perfeição de vistas que 
muito ennobrece e dignifica 
os dois povos.

Quem há aí que não tenha 
na lembrança as visitas anuais 
das classes trabalhadoras do 
Pôrto ao bêrço natal de Mar­
tins Sarmento ? i  Dos entu­
siasmos que provocavam ? 
d Quem há aí que não recorde 
com viva saudade a visita da 
União dos Empregados de Co­
mércio do Pôrto e que, sendo 
de homenagem aos velhos cai­
xeiros de Guimaràis, deu mo­
tivo a grandiosas e significati­
vas manifestações de solida­
riedade entre as duas Cida­
des?. ..

Tantas e tantas são as pro­
vas a testemunharem os factos 
e os acontecimentos passados, 
que, se outras provas não exis­
tissem de sobra a comprovar

o que aqui fica afirmado, bas­
tava simplesmente apontar o 
brasão eterno que os «homens 
das artes e ofícios» da Cidade 
Invicta ofereceram à Penha e 
que ainda hoje lá se vê levan­
tado na rocha que forma a 
Gruta de Nossa Senhora de 
Lourdes ! Documento de be­
líssima manifestação colectiva 
é uma página imortal de su­
prema grandeza espiritual, é 
um título de nobreza moral a 
glorificar o Homem e o Tra­
balho, é a Homenagem bem 
viva do quanto é querido em 
Guimaràis o Pôrto do Passado 
e que continua no Presente as 
suas nobilíssimas tradições de 

| manter bem íntegro o mesmo 
culto sagrado de Amizade.

j  nosamente os srs. José Afonso 
1 e Américo Cardoso, que desde 
| o primeiro instante deram cor­
po e espírito a uma ideia gran­
diosa, que, como apoteose má- 

: xima, Guimaràis vai presenciar 
| e aplaudir com tôda a alma 
I esplendorosa do seu acrisolado 
|amor bairrista e bem vimara­
nense, cumprindo-lhe tomar 
parte condigna nas manifesta­
ções festivas que vão ter lugar 
na sua terra, a-fim-de se poder 

| afirmar, mas eloqúentemente, 
íque o Pôrto e Guimaràis são 
! uma e a mesma terra, com sen- 
I timentos de solidariedade, de 
paz e de amor vinculados por 
raízes fortes duma amizade que 
se mantém há mais de meio 
século.

miscuidade. Com frequência, ’ 
homens e suínos, homens e ; 
cavalos, animais racionais e 
irracionais, vivem e dormem j 
no mesmo quarto. E quando5 
para .os irracionais possuem 1 
cortes, estas são tào anti-higié- 1 
nicas que não só se prejudi­
cam a saúde dos donos, como 
até a dos próprios vizinhos. 
Para se tomarem medidas ra­
dicais, seria necessário fazer, 
uma revolução, uma grande! 
revolução nos usos e costu­
mes do nosso povo. Essa re­
volução traria, no entanto, a 
reacçào dos que entendem e 
sempre entenderam...  «que o 
que não mata engorda», es­
quecidos de que as moscas e 
os mosquitos não engordam... 
mas matam.

E a campanha, agora inicia­
da, terminará com uns artigos 
a mais, com umas conferên­
cias a mais, com umas sessões 
de rádio a mais, mas com uma 
geral compreensão a menos.

A verdade é esta, infeliz­
mente. E, quem viver, verá 
que, no próximo ano e por 
êste tempo, a campanha vol­
tará de novo e de novo o gri­
to de Catulle Mendès ressus­
citará para clamar aos incons­
cientes e aos cabotinos: — «la 
mouche, voila Pennemi».
Sáo Joào das Caídas, 
14 de Junho de 1938. / .  X.

D ecorreu  muito b r i lh a n te  o fe s ­

tival em benefício d a  Acção

Social do B a ta lh ã o  N.° 13 da

Com a aproximação das nos­
sas Festas da Cidade, que no 
presente ano vão atingir o má­
ximo explendor com os vários 
números de um programa sem­
pre cumprido com escrúpulo, 
cresce o entusiasmo no meio 
tripeiro, pois se projecta a vin­
da até à Cidade de Guimaràis, 
no dia 7 de Agosto, duma im 
ponentíssima excursão, que a 
avaliar das informações que 
nos vem dando, dia-a-dia, aquê- 
le Américo Ferreira d alma la­
vada de entusiasmo, sempre 
pronto a prestar o seu con­
curso a tudo quanto interessa 
à sua terra que o vê por aí 
metido na sua honesta e hu­
milde condição social, vai in- 
contestàvelmente constituir um 
acontecimento de vulto, mar­
cando mais uma vez a posição 
honrosa em que se têm man­
tido as duas Cidades. Que a 
grandiosa excursão vai tomar 
foros de singular entusiasmo, 
atesta-o a correspondência tro­
cada entre elementos prepon­
derantes no meio excursionista 
do Pôrto, estando já nomeada 
a Comissão Central, que rece­
beu a adesão dos Ranchos, 
Grupos Excursionistas, Dra­
máticos, Musicais e Desporti­
vos, pensando a Comissão Cen­
tral em fazer participar da 
Parada Excursionista alguns 
Sindicatos Nacionais, a quem 
foram dirigidos convites para 
tal fim.

E’ grande como se vê a von­
tade do povo do Pôrto em 
trazer até aos vimaranenses a 
simpatia nunca desmentida da 
sua amizade e do seu entusias­
mo, para o que trabalham afa-

f a r p a s

...V oila rcnnemi
As inôscas, que Fernando 

Caldeira cantou, são, agora, 
alvo de uma campanha intensa 
em conferências, artigos de 
jornais e até pela radiotelefo- 
nia. Volta, pois, a ressuscitar 
o grito de Catulle Mendès: — 
«la mouche, voila l’ennemi».

De facto, a môsca é o gran­
de inimigo. No nosso país te­
mos tido a mania das semanas. 
Porém, ainda ninguém se lem­
brou da semana das moscas, 
sem duplo significado, claro 
está.

A campanha, agora, não co­
meçou por Abrantes... para 
não ficar tudo na mesma. Foi 
iniciada em Cascais e tem-se 
estendido por aí fora. Não sa­
bemos no que ficará mais esta 
campanha, mas, certamente, 
passado o verão, ninguém vol­
tará a lembrar-se dessa praga 
nojenta, que noa flagela e con­
some.

As boas campanhas estão 
sempre condenadas a insuces­
so. Por mais que se pregue, 
neste árido deserto, tudo se 
perderá. As moscas e os mos­
quitos continuarão, todos os 
anos, a aparecer em maior 
abundância, porque os hábi­
tos de higiene da nossa gente 
são muito piores que os dos 
tempos pre-históricos.

Por tôda a parte, quer nas 
aldeias, quer nas vilas, quer 
nas cidades, homens e animais 
vivem na mais repelente pro­

L E G I A j) _  P O  R T UG U E S A

Conforme estava anunciado, reali­
zou-se no último domingo, no recinto 
da Escola Industrial e Comercial de 
Guimaràis (Campo do Proposto), pe­
rante numerosa concorrência de pes­
soas não só de Guimaràis como de 
Braga, Fafe, Felgueiras, Famalicão, 
Santo Tirso, Vizela e outras localida­
des, a Festa Regional da Legião Por­
tuguesa, em benefício da Acção So­
cial da Batalhão n.° 13 da mesma 
patriótica organização, que decorreu 
cotn extraordinário brilhantismo e foi 
abrilhantada pela reputada Banda do 
Pevidém e pelo Grupo Popular que 
obteve a «Mensão Honrosa» no Con­
curso de Danças Regionais realizado 
em Lisboa, por ocasião das Festas da 
Cidade de 1937, e que se exibiu em 
estrado próprio.

O vasto recinto apresentava um as­
pecto feérico, com milhares de lumes 
num conjunto admirável de ilumina­
ção minhota, vendo-se no local mui­
tas barracas para a venda de vinhos,

R U I N D A D E
(A  um a criancita apedrejada).

Não chores, lindo amor! O mundo è assim! . . .
Êle apedreja sempre o mais pequeno. . .
A ’s vezes, sabes lá ! o mundo ruim 
Dá beijos que são ódio e são veneno. . .

Que mal fizeste tu, dez-réis de gente,
Aos que te fazem mal, impiedosos !?
— Porque é que apedrejais esta inocente
De olhos da cor do céu e tam formosos ! ? —

Eu sei: tu não tens mãi, andas tristinha,
A carne requeimada pelo s o l . . .
A tua boca pede uma esmolinha 
E tem na prece a voz dum rouxinol. . .

Mas que culpa è que tens dessa má-sina 
Que te persegue a vida a tôda a hora ! ?
— Que mal é que vos fe z  esta menina
Se a maldade não tem nem em si m ora!?—

Pardalitos garotos: não piqueis 
A carricita pobre que esvoaça 
Em derredor de vós, porque sabeis 
Que a asa pequenina è um sol de graça!

Junho da 1938.
DELFIM DE GUIMARÀIS.

chá, doces, flores etc., que eram diri- 
rigidas -por diversas senhoras da nos­
sa sociedade, vestindo trajes regio­
nais.

Em lugar reservado realizou-se uma 
interessante verbena e Chá Dançante, 
abrilhantados por uma orquestra, sen­
do numerosa a assistência, predomi­
nando entre ela o elemento feminino.

Durante a noite houve descantes 
populares, fôgo de artifício e muitos 
divertimentos.

A Comissão Organizadora desta 
interessantíssima festa foi muito feli­
citada, pelo brilhantismo que soube 
imprimir-lhe.

Superfíc ie  das Colónias 
Portuguesas

A determinação rigorosa da super­
fície do Império Colonial está sujeita 
a trabalhos geodésicos e a correcções 
que sucessivamente vão sendo feitas 
pelas estações competentes.

Verificavam-se d iv e rg ên c ia s  em 
publicações oficiais e particulares, na­
cionais e estranjeiras, por motivo de 
não se utilizarem sincrònicamente os 
mais recentes dados oficiais.

Com a competência legal dada nes­
ta matéria ao Instituto Nacional de 
Estatística, pela Lei n.° 1911, de 23

de Maio de 1935, devem cessar estas 
anomalias.

E \ por isso, de interêsse divulgar 
os dados que, publicados pelo refe­
rido Instituto, se fundam na indica- 

j ção dada pela Junta das Missões 
; Geográficas e de investigações Colo- 
i niais.
| A superfície das colónias que for­
mam o Império Colonial Português é 

! a seguinte:
Cabo Verde.......... 4.033 Km.*
Guiné...................  36.125 »
S. Tomé e Príncipe 964 »
Angola.................  1.246.700 »
Moçambique........ 771.125 *
Índia.....................  3.983 »
Macau.................... 15,51 »
Timor.................... 18.990 »

Total.......... 2.081.935,51 »
São êstes os números que deverão 

figurar em quaisquer publicações até 
que qualquer correcção lhes seja feita.

R p o p p i e d a d e
Vende-se, na freguesia de Pencelo, 

a propriedade denominada a Vinha 
Velha, com casa de senhorio, vinhas, 
ramadas e pinheiral e tôda cercada 
com muro.

Dão-se todos os esclarecimentos na 
casa Roberto Victor Germano, Sucr., 
desta cidade. (hô)

Na forma dos anos anteriores, rea-; 
liza-se, nos dias 2 e 3 de Julho pró- j 
ximo, a Romaria Grande de S. Tor-1 
cato, cujo programa é o seguinte :

No dia 24 de Junho começará j 
uma Novena em honra do glorioso 
Santo e durante ela haverá confesso­
res para atenderem os fiéis, que dese­
jem os Sacramentos.

D ia 2  de Julho  — A's 17 horas, 
como conclusáo da Novena, haverá 
no Majestoso Santuário Vésperas So­
lenes com exposição do Santíssimo 
S a c r a m e n to  e  s e r m ã o .

Festejos Públicos.
A' noite, Vistoso Festival.
Dia 3  de Ju lho  — A’s 5 horas, 

missa rezada no Santuário.
A's 7 horas, missa rezada na igreja 

paroquial.
A’s 9 horas, Missa Campal.
A's 11 horas, Solenidade Religiosa, 

constando de Missa cantada a grande 
orquestra, Sermão e Bênção do San­
tíssimo Sacramento.

A's 17 horas, saimento da suntuosa 
Procissão com imenso figurado, se­
guido do imponente Cortejo Alegó­
rico à vida do Santo Mártir.

A Grande  
Romaria de 
S. Torcato,
no 1.° domingo 
de Julho

A' noite, Deslumbrante Festival 
com várias bandas de música — Ilu­
minações Gerais e Fogo de Artifício 
por afamados pirotécnicos.

Tôdas as cerimónias religiosas se­
rão transmitidas ao público por po­
tentes auto-falantes.

A Romaria de S. Torcato é a maior 
Romaria do Norte de Portugal.

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal estabe­
lece, de combinação com as outras 
linhas, um serviço especial de cora- 
bóios.
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G a z e t ilh a
Já ternos, a abarrotar, 
quadras para o S. João, 
concorrentes a apelar 
um destacado lugar 
na grande competição.
Ainda estou bem lembrado 
do atrasado Concurso, 
e como já sou pelado  
não serei mais apanhado 
a fazer figura de urso.
Não é o filho de meu pai 
que, digam o que disser, 
outra vez na trêta  vai.
«Na primeira quem quer cai, 
na segunda cai quem quer».

Vi quadras de latnechices, 
confesso, não gosto dessas, 
autênticas criancices 
que só dizem pieguices, 
com essas não quero messas.
Também tenho o ouvido casto, 
são coisas velhas e rôtas 
o seguir-se certo rasto, 
e por isso tiunca gasto 
cantar em quadras m arôtas.

Cantarei ao S. João, 
pois que todo me regalo, 
mas sein acom panhação, 
sem menos oposição 
p'ra'cantar grosso, de galo.

C am ara  Dão,

DE TU D O ... UM PDUGD
Realiza-se, hoje, uma das mais be­

las manifestações que é — há perto 
de trezentos anos! — como um facho 
a iluminar a consciência íntima do 
povo das nossas lindas aldeias: — a 
Ronda da Senhora da Lapinha. Pe­
quenina e formosa, a Senhora da La­
pinha, querida e amada pelos lavra­
dores que a veneram como Virgem e 
Protectora das almas e das terras, é 
trazida cm triúnfo aos ombros fortes 
e robustos de camponezes na sua fé 
simples e ingénua —eternamente gran­
de pela pureza dos ares diafanos e 
calmos dos vales e montanhas batidos 
pelo sol de oiro a pôr revérberos de 
clarão de prece e esperança nas sea­
ras e nas vinhas.

A Senhora da Lapinha! Eu não 
posso falar da sua festa sem uma 
saudade, porque tenho bem viva no 
espírito a recordação amorosa da mi­
nha infância que o tempo não é capaz 
de destruir, ou sequer de m utilar... 
Como passa breve a mocidade! Li­
geira, rodopiando à volta da vida 
humana, em dansa de sonho que o 
seu àm anhã  próximo vem despertar 
em bem amarga realidade, a moci­
dade é louca borboleta a bailar ao 
fôgo ardente das ilusões da vida mes­
qu inha... _____

Junho! Mês das festas e das ro­
marias... Santo António... S. João... 
S. Pedro.. .  Uma trindade ligada às 
cadeias da tradição bem portuguesa 
coin seus laivos alacres de cantigas e 
fogueiras ao sabor das almas enamo­
rad as... As raparigas e os rapazes, 
dando-se as mãos, eis que vão por 
aí fora sob o orvalho perfumado a 
cair nas suas almas como promessas 
feitas aos Santos de Junho, cantando 
e dansando — desprendidos de cui­
dados e presos de am or... As bôcas 
rezam e cantam, e em cada reza e 
em cada canto há graça e perfume a 
fundirem-se no cadinho das almas 
em labaredas.

Benditas as bôcas que se beijam 
porque têm a virtude de secar nos 
olhos orvalhados de pranto um quei­
xume de amor de promessa não 
cumprida.. .

AGRADECIMENTO
A Família da saudosa Joaquina Lo­

pes de Sousa, julga ter agradecido a 
tôdas as pessoas que a acompanha­
ram no grande desgôsto porque pas­
sou, quer apresentando-lhes condo­
lências, quer tomando parte no fune­
ral da extinta, mas podendo ter 
cometido, involuntariamente, qual­
quer falta, vem por êste meio repa­
rá-la, testemunhando a todos a sua 
gratidão. (w)

Guimarãis, 17 de Junho de 1938.

Correndo as pas­

s a s  do A l g a r v e
1 1

Impressões imorredoiras

E' forçoso admitir que a harmonia 
e a claridade algarvias não são por 
si resolutivas em suprir a inquietação 
das nossas impertinentes e pichosas 
manifestações estéticas.

Naturais de uma região onde o ce­
nário muda a cada passo que se dê e  
onde o instinto indígena põi reser­
vas profundas na equiparação dos 
aspectos remarcados pela Beleza, a 
opacidade môrna e fôfa que a cidade 
de Faro nos oferece de pronto, satu­
ra e enfada como a mulher que se 
entrega sem humilhada resistência. 
Só depois de enveredar pelas ruelas 
estreitas que nos conduzem pelo 
Arco da  Vila para a S é  e de aplicar 
o ouvido do nosso subjectivistno aos 
r u m o r e s  d e  u m a  v id a  d i s t a n t e ; s u b i r

Festa dos Pobres
em Lordelo

(Retardado)
Lordelo, uma das mais vastas, po­

pulosas e lindas freguesias do nosso 
Concelho, a que tem tôdas as fôrças 
dum destino, que a há-de colocar 
entre as primeiras freguesias rurais 
do Minho, Lordelo, a gtiarda avan­
çada, no extremo sul de Guimarãis, 
a levar, o mais longe que possa, o 
grito do brio e da glória de perten­
cer ao concelho, que foi ninho de 
Portugal, Lordelo, a rica de entusias­
mos realizadores, a bela, que repou­
sa ao longo dum rio, que é uma das 
jóias da paisagem portuguesa, em 
cada recanto uma maravilha de água 
e de arvoredo, Lordelo quis no do-

Eduardo Rodrigues Machado

mingo passado viver um pouco mais 
intensamente a vida do seu coração 
nobre, quis estender as mãos num 
gesto de oferenda e cantar com ale­
gria, Como sabe cantar o povo, quan­
do a alma se lhe alarga no mais largo 
âmbito da sua felicidade.

Quis realizar uma festa das mais 
belas de tôdas, sem o estrondo habi­
tual das grandes pompas, mas dan­
do-lhe a grandeza dos altos motivos 
humanos, desta mística eterna, que 
faz com que a humanidade não seja 
uma imensa sociedade aflitiva de ani­
mais, sem vínculo espiritual e divino, 
a transfigurar e divinizar a Vida.

E realizou-o, amplamente, efectuan- 
do a Festa dos Pobrezinhos.

Se se crê, que, por razões e empório 
duma nova mística, se há-de passar 
do pensamento a uma maneira tam­
bém nova de conduzir a acção e, se 
se crê, que é função de quem gover­
na povos faltos, sem guizalhamentos 
de palavras, uma missão social de 
perfectibilidade humana, não se pode 
ser indiferente, nem ficar alheio àquê- 
le pensamento, pôsto em acção, de 
que se tem de trabalhar, com afinco, 
com alma, com  raiva, enquanto tiver 
fome uma mulher, ou chore uma 
criança abandonada. . .

A arte de bem fazer é essencial­
mente prática. Basta realizar as con­
dições materiais e morais de a prati­
car, que ela, sem necessidade de 
aprendizagem em escolas e universi­
dades, sem teorias técnicas, encontra 
a maneira de ser sempre perfeita e 
de — em verdadeira função de arte — 
alegrar a Vida, enchendo-a de razões 
de Beleza eterna.

Juntemos às razões humanas da 
filantropia ateia as fôrças teológicas 
da Caridade cristã e sempre, em todo 
o tempo e em qualquer época, o si­
gnificado de bem fazer traz ao cora­
ção dos homens a elevação moral 
— único fim duma civilização, que 
nunca será grande, se fôr das pon­
tes e das calçadas das grandes desco­
bertas laboratoriais e ou do progres­
so mecânico — se lhe faltar a quanti­
dade bastante de justiça social, que a 
equilibre entre a luta pela vida e 
aqueles que se vão consumindo, mor­
tos ou estropiados nessa luta.

Uma festa de Pobrezinhos, seja 
onde fôr, com os grandes recursos 
das importantes associações ou casas 
de assistência, ou limitada às possibi­
lidades rurais dum meio pequeno, é 
sempre a maneira encantadora de 
lançar o braço de irmão e de amigo

ao terraço da Igreja  de N ossa  S e ­
nhora do Carmo e romper até à E r­
m ida de San to  A ntônio  do A lto  para 
relembrança do soberbo panorama que 
a planície do Vale Formoso nos ofe­
rece ; olhar tôda a extensão do rio na 
baixa-mar com suas illiotas cobertas 
de murraça e que o tornam um riquís­
simo viveiro de preciosos mariscos ; 
descobrir a leste a praia do R am alhe­
te com seu cheirinho suspeito a cemi­
tério de atum e marcar no fundo de 
azul cobalto o luminoso e alegre tre­
meluzir dos revérberos solares que 
reflectem mais próxima a vila de 
Olhão; então, sim, o alarme do en­
cantamento chega a agitar-se na fami­
liaridade do espírito e eterniza aí a 
ilusão sentimental que, humorosa, ma­
na em afecto do coração.

A côr ganha em maravilha a majes­
tade emocionante de uma sinfonia 
expressiva e única, fazendo-nos acor­
dar em que só a arte de um Veroneso 
ou Ticiano seria capaz de iguala-la.

Caímos num éden de visão pasmo- 
sa e perdemos o sentido palpitante 
da realidade.

Finalmente, sente-se a vida bafejada 
de frescura mais viva e impregnada 
pelo influxo da doçura — segrêdo 
eleito daquela delícia azul.

à volta dos ombros dos que já se 
curvam ao pêso da vida, que os atin­
ge na velhice, na doença, na orfan­
dade.

E êste pêso, suportado colectiva- 
mente, torna a sociedade mais alivia­
da de amarguras, mais justa na 
distribuição dos bens, mais conforme 
a sua própria definição, que, segundo 
a Aguia de Aquino, a todos deve 
atingir.

Quando o Estado toma sôbre si o 
dever de fazer «com que os ricos se­
jam menos ricos, para que os pobres 
sejam menos pobres» êle sobe alturas 
desconhecidas na história dos Ho­
mens, quási se apropria da doutrina 
de Jesus, o manso e humilde, para, 
já que um longo egoísmo de dezenas 
de séculos não quis realizar o conse­
lho de Deus, um princípio, que agita 
o Mundo em convulsões de sangue, 
possa tornar-se uma instituição go- 
vernativa, implantado pela fôrça do 
Poder.

A arte de fazer bem transforma-se 
numa obrigação e ao objectivo huma­
no da governação dos Homens jutita- 
-se a aproximação dos objectivos da 
divina justiça.

Politicamente, estas afirmações po­
derão parecer extremismos da direita, 
mas estamos e vivemos na época em 
que temos de ser extremistas da di­
reita ou da esquerda . . .

E numa Festa de Pobresinhos to­
dos os extremos de Caridade, de 
Amor e de Humanidade são peque­
nos pesos lançados à balança em de- 
siquihbrio, pelo pêso morto e que 
parece inamovível, de tantos séculos 
de injustiças sociais.

Porisso a Festa dos Pobres de Lor­
delo, não lia sua importância local, 
mas no valor do seu significado pro- 
fnndaniente nacionalista e cristão, foi 
uma festa em que Lordelo, a martiri­
zada por longas injustiças... encon­
trou os momentos duma grandeza, 
que a levou muito alto, na compreen­
são duma razão de consciência, a 
erguer os destinos sociais dos seus 
milhares de habitantes.

P. A.

'Notícia dLa Festa
Como havíamos noticiado no pas­

sado número dêste jornal, realizou-se 
na próspera freguesia de Lordelo, a 
terceira em importância populacional 
do nosso Concelho e uma das mais 
industriais de tôda a região fabril de 
entre Ave e Vizela, uma Festa dos 
Pobrezinhos, de iniciativa da Junta 
de Freguesia, que constituiu uma 
verdadeira demonstração de caridade 
e nacionalismo, uma festa que falou 
alto ao coração e ao Ideal

Com a colaboração das crianças 
das escolas e de um grupo de senho­
ras daquela localidade, pôde a Festa 
revestir-se dum encanto, a que sem­
pre a graça feminina e infantil dá o 
cunho duma afectividade e interêsses 
grandes.

Fôram incansáveis essas senhoras e 
meninas pertencentes às mais impor­
tantes famílias de Lordelo, para que 
à Festa dos Pobrezinhos nada fal­
tasse, dentro do carácter de simplici­
dade e carinho, que se lhe quis dar.

Não era a festa, no seu significado e 
realização, ocasião para custosas exi­
bições de gala, nem isso estaria bem 
dentro do programa modesto, que 
se fixára, em acôrdo com o sentido 
quási íntimo e de inteira simplicida­
de, destinada sobretudo à satisfação 
de ver contentes os desprotegidos e 
com a alimentação material, dar-lhes 
o ensinamento, provar-lho experi- 
inentalmente, das ideias directrizes 
duma nova ordem social.

Festa dos Pobres e Festa Pobre, 
somente pela riqueza ideológica ela 
atingiu alturas, a que não está habi­
tuada a gente boa dutna Terra cheia 
de vida, a que tem faltado — somen­
te ! — a condução à consciência do 
seu valor, daquilo que é e do que 
pode vir a ser no conjunto concelhio.

Porisso, pelo significado das afir­
mações trocadas entre dirigentes e 
dirigidos, por um certo modo de 
valorizar os organismos rurais — e 
está nêste caso a Junta de Freguesia 
de Lordelo — habituahnente vivendo 
duma vida sem fôgo, a Festa dos Po­
bres de Lordelo constituiu um acon­
tecimento notável da Freguesia — pon­
to de partida, afirmação de vontade 
de trabalhar, integramento na ordem 
mais aceleradamente ritmada duma

*

Cumprido à risca o itinerário mar­
cado pela requintada gentileza do nos­
so prezado conterrâneo e ilustre mé­
dico, Dr. Joaquim Barros de Araújo, 
mais conhecido pelo Dr. Roque das 
Barbas e que presta serviço no Liceu 
da capital algarvia, logo nos apare­
lhámos para seguir na caravana que 
devia levar-nos a Olhão. Trocadas as 
saudações de despedida, a que não 
faltou a presença da população cita­
dina e de cujo acolhimento adiante 
falar-se-á, partimos a catrapós para a 
vila cubista, tomando a estrada mar­
ginal. No percurso de nove quilóme­
tros, feito em terra chã, verifica-se 
vasta planície para o lado de terra e 
amplo areal em direcção ao mar. 
Transposta a barreira, as chapadas 
de cal que se denotam nos muros e 
frontarias dos prédios poisam no 
olhar o mistério da pureza. Hemos 
de confessar o sentido plástico desen­
volvido por aquela brancura imacula­
da, e, o que é mais curioso, acredi­
ta-se no moldado equilíbrio de senti­
mento e igualdade dos olhanenses. 
E vá de abrir um pequeno parênte­
sis : não sabemos das razões funda­
mentadas, mas e m  algures f iz e ra m

época em que é necessário não per­
der tempo em realizar.

Realizar com grandes ou pequenos 
recursos, mas realizar sempre, pelo 
norteamento duma ideia, em que 
deve haver tôdas as fôrças da acção.

*
Muito contribuiu para que a tam 

simpática festa atingisse fóros de 
grande acontecimento a presença do 
ex.mo sr. Capitão Magalhãis e Couto, 
digníssimo Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis, que num 
movimento de atenção por tôda a 
vida do Concelho quis honrar Lor­
delo com a sua assistência ao Bôdo e 
à Sessão Pública que se lhe seguiu.

O Povo da Freguesia acolheu sua 
ex.* com entusiásticas manifestações 
e, assim, logo à chegada ao recinto 
onde se levantavam as mêsas para o 
Bôdo, que foi distribuído a sessenta 
pobres e servido por gentilíssimas 
senhoras, fo: o sr. Capitão Couto

José Maria Pinto Almeida
nosso distinto Correspondente

ovacionado pelas palmas dos pobre­
zinhos e da numerosíssima assistência.

O Bôdo, abundantemente servido, 
decorreu entre o maior contenta­
mento dos contemplados, que se não 
cansavam em manifestar a sua grati­
dão e a sua surpreza por uma Festa 
que nunca esteve nas tradições da 
sua Terra.

Alguns dos beneficiados choravam 
de alegria e adivinhava-se-lhes no 
rosto um contentamento de alma ele­
vada às supremas gratidões.

Logo que terminou o Bôdo diri­
giu-se o sr. Capitão Couto para o 
Salão da Escola do Sexo Feminino, 
seguido dos srs. António Costa e Ro­
drigo Lobo, que representavam a Le­
gião Portuguesa, e de muitos convi­
dados, Homens Bons de Lordelo, 
pela Junta especialmente convidados, 
onde foi recebido entre vivas e pal­
mas, pelas crianças, vestidas à gra­
ciosa maneira do Minho.

Teve então lugar a sessão pública 
a que presidiu o sr. Presidente da 
Câmara, que representava a União 
Nacional, ladeado pelos srs. António 
Costa, da Legião, Pároco, Manuel 
Ribeiro Machado, vogal da Junta, 
Artnindo Dias Pereira, regedor, T). 
Lucinda Marques Guimarãis e Luís 
Rodrigues Machado, professores ofi­
ciais, e José Maria Pinto de Almeida, 
secretário da Junta.

Por êste sr. foram feitos os cum­
primentos de boas-vindas, dirigidos 
especialmente ao sr. Presidente da 
Câmara, que tam atnàvelmente acei­
tou o convite de vir presidir e assis­
tir a esta Festa, honra a que a fre­
guesia não ficará suficientemente gra­
ta, tal o desvanecimento que em 
todos provoca a presença de sua ex.a.

Lê a seguir uma Mensagem, que 
será oportunamente entregue ao sr. 
Eduardo Machado, presidente da Jun­
ta de Freguesia, há algum tempo, 
por motivos de saúde, afastado do 
exercício da presidência.

A leitura da Mensagem provoca 
uma prolongada salva de palmas, 
tendo sido subscrita por dezenas de 
assinaturas.

Sem abusar dos sentimentos que 
sabe existirem no coração de Lorde­
lo, para com o Presidente da Junta 
de Freguesia, sr. Eduardo Machado, 
o orador foca a personalidade inoral 
do homenageado, o amigo, o seu 
carácter duma inteireza sem par, a 
sua dedicação à Terra, a sua Bon­
dade e Honradez, fazendo votos para

-nos referências menos lisonjeiras à 
população de Olhão e ouvimos ergue­
rem-se contra ela corrimaças de cen­
suras. . .  Contudo, tomado o primeiro 
contacto com a gente da terra, essa 
impressão dissipa-se ràpidamente e o 
forasteiro calcula dos motivos fortes 
que originam o linguajar de resenti- 
mento dos habitantes dos outros po­
voados. Olhão, embora incorporada 
na mesma província, vive mais sedu­
zida para a realidade do seu Sonho ! 
Trabalha, labuta e escorre suor, ape­
gada ao Mar e a Deus, e retempera-se 
na gracilidade magnética e indulgente 
carinho das suas moiras encantadas 
de lindo e franco sorriso, de olhos ne­
gros e tez morena — que tais são os 
encantos da mulher que ainda há pou­
co tempo escondia o seu donaire nos 
cloques e biocos.

A vila é formada por dois bairros 
típicos: o da Barreta e o do Levante.

Ruas estreitas e tortuosas a recor­
tam nas mais variadas direcções. As 
casas, como a classificação da arte 
cubista o define, são geométricas em 
suas linhas. Sendo facilitada, porém, 
a entrada em qualquer delas, aprova- 
-se o asseio que vai da porta aos vá­
rios aposentos. Foi-nos dada a per­
missão de subir a uma açoteia — o

que brevemente regresse à preciosa' 
actividade e sendo constantemente 
interrompido pelos aplausos caloro­
sos do muito povo que se apinhava 
no Salão.

Esta manifestação de simpatia cons- 
tituíu-se numa uxpontânea e senti- 
díssima demonstração de aprêço e 
estima pela pessoa imensamente que­
rida do sr. Eduardo Machado.

O sr. Pinto de Almeida faz a se­
guir algumas considerações sôbre os 
problemas postos à resolução da Jun­
ta de Freguesia e dirige-se ao sr. 
Presidente da Câmara, solicitando a 
valiosíssima atenção de sua ex.a para 
a resolução dêles.

Termina, agradecendo tôda a cola­
boração prestada para o melhor êxito 
da Festa e saúda os presentes, diri­
gindo ao sr. Capitão Couto palavras 
do mais justo elogio.

Levantou-se a seguir o sr. Capitão 
Magalhãis e Couto, que agradeceu o 
convite e a maneira como foi recebi­
do, pronunciando um discurso da 
mais bela ordenação de pensamento.

Fala na Campanha de Auxílio aos 
Pobres e na coordenação de esforços 
à volta das Juntas de Freguesia, nas 
dotações de boa vontade e de recur­
sos morais e materiais que o Estado 
pôs à sua disposição.

Muito oportunamente incita à edi­
ficação da Casa do Povo, uma das 
maiores necessidades de Lordelo, que 
não tem um edifício em que possa 
reunir na apreciação dos interêsses 
inerentes ao grande aglomerado po­
pulacional, que é.

Associa-se à homenagem prestada 
ao sr. Eduardo Machado, de quem 
exalta o merecimento, apoiado na 
convicção do conhecimento pessoal 
dos seus méritos e a terminar, faz 
declarações expressas àcêrca das mais 
instantes necessidades de Lordelo, 
que à Câmara da sua presidência me­
recerão o mais dedicado interêsse.

Sua ex.a foi cumulado por uma 
longa salva de palmas.

Nas suas palavras, em que se sente 
quási por transparência, a claridade 
duma vontade que sabe querer, ilu­
minada por uma inteligência fecunda 
de coordenação e método, encontrou 
Lordelo a certeza, há tantos anos es­
quiva, da compreensão da justiça, 
que, em vão, reclama e agora se in­
clina, na atenção por quem não pede 
de m ais.. .

Procedeu-se, seguidamente, à dis­
tribuição de géneros aliméntícios pe­
los sessenta pobres que tomaram 
parte no Bôdo, finda a qual o Rev. 
Pároco, em nome dos contemplados, 
agradeceu os benefícios que lhes fô­
ram distribuídos e apontando às suas 
orações o auxílio a pedir a Deus por 
Portugal e por Salazar.

No decorrer da Sessão várias vezes 
se evocaram os nomes do sr. .Presi­
dente da República, do Conselho, da 
Câmara, Legião, etc., sempre corres­
pondidos com largas ovações.

A terminar a Sessão, as crianças 
das Escolas recitaram e cantaram o 
«Auto dos Pobres de Deus», expres­
samente escrito para a Festa, da au­
toria do sr. Pinto de Almeida, que 
muito agradou, sendo por isso muito 
felicitado.

Para satisfazer o desejo da nume­
rosa assistência à Festa, e pela im­
possibilidade de lhe dar lugar dentro 
do Salão, foi êste Auto repetido no 
recinto em que se realizára o Bôdo, 
a-fim-de que todos pudessem escutá-lo.

Muito notáveis os desempenhos dos 
papeis confiados aos meninos Auré­
lio Martins Pereira, Ilídio Ramos e 
Ana de Sousa Pereira, mas, sobre­
tudo, o da menina Maria Gabriela 
Machado, que no papel de «Pobre­
zinha» foi uma verdadeira revelação 
de precoce recitadora.

Depois de evacuada a Sala e com a 
assistência dos convidados especiais, 
foi servido um modesto Porto de 
Honra, que foi pretexto para a troca 
de efusivos brindes.

E, assim, terminou esta Festa que 
em todos deixou a impressão que 
por longo tempo se não apagará, 
duma reunião festiva, a que se quis 
dar o carácter de grande simplici­
dade, mas que se transformou numa 
verdadeira Festa de Caridade, cheia 
de Nacionalismo, sem nada de artifi­
cial a mascarar-lhe o grande signi­
ficado. — C.

V E N D E - S E  uma casa na Rua 
Dr. Joaquim de Meira.

Nesta Redacção se informa. (us)

que nos embriagou de-veras pelo em- 
bebecimento nunca sonhado e pela 
emoção que, do alto daqueles terraços, 
se experimenta ao receber em cheio a 
mais viva luz do mais ardente e claro 
Sol — , e tal gentileza emmenineceu- 
-nos de encanto e de saudade.

*
Em atrazo, pois saíra-se tarde de 

Faro, a caravana prosseguiu para 
E sto i em rebusca do balneário roma­
no de Milreu, que a brevidade do 
tempo não permitiu admirar, e dali, 
em caminhos bordejados de amen­
doeiras floridas, para S. B ra z  de Al- 
porte l. Denota-se a transição do bar- 
rocal para a zona montanhosa da 
província.

No lugar das Almargens fica situa­
do o magnífico sanatório para ferro­
viários tuberculosos. A igreja matriz, 
no centro da vila, é elegante e de 
qualquer das açoteias da vila o olhar 
perde-se numa bacia imensamente 
agricultada, onde abundam amen­
doeiras e alfarrobeiras, tôda ela cir­
cuitada pelos cerros de S. Miguel, 
Malhão, Palmeira, Fonte da Murta, 
Mesquita, Rosa da Gralheíra, Poço de 
Ferreiros e Bicalto. O 2.° volume do 
«Guia de Portugal», de Baptista Lima,

M a t a d u r a s
Já temos programa.

Assim, tal festança, 
quem será que a grama ?

Para o povo, o jôgo, 
é música, é dança, 
é vistoso fogo.

Só missas, não cola, 
a gente tem fáro, 
sua grande mola 
’stá na borga, claro.

M A R Y  C O T T A .

Festas de Santa Catarina
Realizaram-se, na Estância da Pe­

nha, as Festas a Santa Catarina que, 
conforme programa que aqui publi­
camos, constaram de solenidade reli­
giosa e Procissão, que decorreu com 
muita ordem e brilhantismo, arraial 
com concêrto pela banda dos B. Vo­
luntários e fôgo e outros divertimen­
tos.

A' tarde, no Campo de Jogos da 
mesma Estância, efectuou-se o anun­
ciado Torneio de Tiro aos Pombos, 
que teve numerosa assistência e no 
qual foram disputados valiosos pré­
mios, concorrendo diversos atirado­
res desta Cidade e de outras loca­
lidades.

A classificação foi a seguinte :
l.° prémio, dr. Augusto Correia, 

de Braga; 2.° dito, Alfredo Cardoso 
de Castro, de Guimarãis; 3.° dito, 
Augusto Pereira Mendes, idem ; 4.° 
dito, José Augusto de Barros, de Pa­
redes ; 5.° dito, Manuel Marques da 
S. Campos, de Guimarãis; 6.° dito, 
João Neves, de Braga ; 7.° dito, Fran­
cisco Costa e Silva, das Taipas; 8.° 
dito, dr. Manuel Melo, de Pevidém;
9.° dito, Rómulo de Oliveira, do 
Pôrto ; 10.° dito, Joaquim Sotto Maior 
e Menezes, de Paredes.

Foram distribuídos prémios às se­
nhoras que abrilhantaram o Torneio 
com a sua presença.

A’ noite, no Hotel da Penha, reali­
zou-se o jantar de confraternização 
dos Caçadores de Guimarãis que de­
correu no meio da maior animação, 
terminando assim aqueles festejos.

No sábado, à noite, houve concêrto 
no Jardim Público, e, na Penha, que 
estava profusamente iluminada, foi 
queimado vistoso fogo de artifício.

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.

Enrçprêsa Naçional Agrícola

O nosso jornal tem publicado di­
versas notícias e anúncios sôbre a 
Emprêsa Nacional Agrícola, com es­
critório no Largo de S. Domingos, 
n.° 57-l.°-Pôrto, casa já muito co­
nhecida entre nós e que o nosso ami­
go Snr. António Gomes da Costa 
Oliveira dirige com muita proficiên­
cia e brilho.

Hoje vamos recomendá-la nòva- 
mente aos nossos leitores, que devem 
pedir as suas tabelas de preços, sem­
pre que tenham de adquirir quaisquer 
dos artigos seguintes :

Adubos, Batata, Sulfato, Enxofre, 
Cafaro, Schloesing, Sufrol, Puiveriza- 
dores, Tubos de borracha, Sufrola- 
deiras, Máquinas, Instrumentos de 
precisão, Produtos enológicos, Insec- 
ticidas, Arvores, Sementes, Rafia, Li­
vros, Garrafas, Bôlhas, Alimento para 
gado, Sabão, Papeis, Bolachas, Mas­
sas.

A sua norma de trabalho — «ven­
der produtos bons, por preços de 
concorrência, a clientes certos, dedi­
cados, amigos» — é garantia segura 
dum futuro brilhante e todos benefi­
ciam com o seu progresso, mas prin­
cipalmente os srs. Agricultores.

Nâo devem, pois, deixar de fazer 
uma visita aos seus escritórios e ar­
mazéns.

considera esta região como uma das 
mais encantadoras do sul do País. 
A sua actividade é muito importante, 
merecendo especial referência as fá­
bricas de preparação de cortiça, fogos 
de artifício e a da preparação das ve­
las de cebo e de cera.

Na descida para Loulè, chamaram- 
-nos a atenção para a típica habitação 
algarvia em que sobressai o recorte 
caprichoso das suas rendilhadas cha­
minés. Alguém o disse e é bem ver­
dade : o algarvio tem a paixão da cal 
— e o branquejar das casas por entre 
o arvoredo é um pormenor de beleza 
que se distribue à maravilha nesse 
cenário de côr rosa-leve das amen­
doeiras.

Mas a velocidade do carro provoca 
uma deslocação de ar que gela, e to­
dos os companheiros da caravana se 
apressam em puxar das mantas para 
resistir a êste desvio térmico — nada 
agradável para quem se carregara de 
laranjas e passara mais de metade do 
caminho a refrescar a bôca ardente 
de sêde.

(Continua).
L. Coelho.

Lêde e propagai o «Notícias de Guimarãis»
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da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Mário de Sousa Menezes — Na pró­
xima sexta-feira, dia 24 do corrente, 
faz anos o nosso querido amigo e ilus­
tre Professor da Escola Industrial e 
Comercial “Francisco de Holanda„, 
desta cidade, sr. Mário de Sousa Me­
nezes, pessoa que tôda a cidade conhe­
ce e estima, pelas suas invulgares qua­
lidades de carácter e inteligência.

Nós, que tão de perto conhecemos os 
nobres dotes que exornam o coração 
daquêle nosso prezadíssimo amigo, não 
podíamos deixar de apresentar-lhe, 
embora antecipadamente, os nossos res­
peitosos cumprimentos de sinceras fe ­
licitações.

Jerónimo Almeida — No mesmo dia 
passa o aniversário natalício do tam­
bém nosso prezadíssimo amigo e dis­
tinto Poeta, sr. Jerónimo Almeida, 
nosso estimado colaborador e cujas 
qualidades de inteligência muito apre­
ciamos.

Por tal motivo lhe endereçamos, 
também, as nossas felicitações muito 
sinceras.

Abel de Oliveira Bastos — Passa 
hoje o aniversário natalício do nosso 
bom amigo, sr. Abel de Oliveira Bas­
tos, conceituado comerciante local, a 
quem felicitamos.

António Faria Martins — No próxi­
mo dia 28 do corrente fa z  anos o nos­
so querido amigo e inteligente guarda- 
-livros, sr. António Faria Martins, 
cujas qualidades de espírito e inteli­
gência de há muito apreciamos, e a 
quem antecipadamente apresentamos, 
também, as nossas mais sinceras feli­
citações.

Joaquim de Sousa Dias — No próxi­
mo dia 29 faz anos o nosso estimado 
amigo, sr. Joaquim de Sousa Dias, 
antigo e activo funcionário da Conser- 
tôria do Registo Predial. Felicitámo- 
-lo, por tal motivo.
Doentes

Dr. Américo Durão — Tem passado 
ligeiramente incomodado o nosso que­
rido amigo e ilustre colaborador, sr. 
dr. Américo Durão, distinto Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal, a 
quem desejamos o mais breve e com­
pleto restabelecimento.

*
Tem passado bastante doente o nos­

so prezado amigo e distinto advogado- 
-notário, nesta cidade, sr. dr. Manuel 
de Freitas Bravo de Faria.

— Vimos já, bastante melhor dos 
seus padecimentos, com o que muito 
folgamos, o nosso querido amigo e con­
ceituado industrial, sr. João Rodrigues 
Loureiro.

— Continua bastante doente o nosso 
prezado amigo sr. Carlos Ferreira 
Martins.

— No Pôrto vai ser submetido a uma 
melindrosa operação o nosso estimado 
conterrâneo ali residente, sr. Mário 
Fernandes da Silva Correia.

— Teem estado bastante doentes os 
nossos amigos srs. dr. Abel de Vascon­
celos Gonçalves e José da Silva Gui- 
marãis.

— Tem continuado doente o nosso 
prezado amigo sr. Antônio André Gui- 
rnarãis.

— Tem passado ligeiramente inco­
modado o nosso prezado amigo, sr. 
P.® Luís Gonzaga da Fonseca, ilustra­
do pároco de S. Paio•

A todos os doentes desejamos breves 
melhoras.
Partidas e chegadas

Com suas esposas andaram em di­
gressão por Fátima, Leiria, Batalha, 
etc., os nossos amigos sts. Francisco 
de Faria e Alfredo Guimarãis.

— Regressou do Garamulo o sr. Ro­
drigo Lobo Machado.

— Esteve em Monsão de onde já re­
gressou o nosso amigo sr. Armando 
Umberto Gonçalves.

— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso distinto correspondente 
em Lordelo e bom amigo sr. José Ma­
ria Pinto de Almeida.

— Com sua esposa, filha e neta, 
encontra-se a veranear, nas Caídas das 
Taipas, o nosso prezado amigo sr. 
José Fernandes Guimarãis.

— Estiveram no domingo entre nós 
os nossos amigos srs. Manuel Fernan­
des Pôrto e sua esposa, do Solar de 
Rosende, Freamunde, Joaquim e Agos­
tinho Lopes Martins, residentes no 
Pôrto.

— Tem estado em Vichy a fazer a 
sua costumada cura de águas o nosso 
prezado amigo sr. Antão de Lencastre.

— Encontra-se a veranear na Póvoa 
deVarzim a família do nosso prezado 
amigo sr. Domingos Mendes Fernandes.

— Com sua família encontra-se em 
Melgaço, a uso de águas, o nosso pre­
zadíssimo amigo e abastado capitalista, 
sr. José Jacinto Júnior.

— De visita à ex.m* esposa do nosso 
querido amigo e ilustre colaborador, 
sr. dr. Eduardo Almeida, tem estado 
nesta cidade a gentil senhora D. Noê- 
tnia de Magalhãis Vieira da Cruz.

FALECIMENTOS b SUFRÁGIOS
Francisco Joaijuím do Freitas

Na sua residência, à Praça de 
D. Afonso Henriques, finou-se, na 
quarta-feira passada, ao principio da 
noite, contando 76 anos de idade, o 
antigo e conceituado comerciante 
sr. Francisco Joaquim de Freitas, 
casado, pai do nosso prosado amigo I

sr. Pedro da Silva Freitas e das es­
posas dos também nossos prezados 
amigos srs. Francisco Pereira Quin­
tas e Joaquim Patricio Saraiva, avô 
dos nossos prezados amigos srs. Pe­
dro Nunes de Freitas e Pedro de 
FreitasSaraiva e das esposas dos tam­
bém nossos prezados amigos sr. Luís 
de Oliveira Barros, activo comer­
ciante no Pôrto e Fernando Lage 
Jordão, padrasto do nosso amigo sr. 
Joaquim da Silva Soares, estimado 
capitalista.

O extinto era sócio principal da 
importante casa desta Praça Fran­
cisco Joaquim de Freitas & Genro e 
da Fábrica de Fiação e Tecidos da 
Madrôa, de Freitas, Pereira & C.*, 
tendo sido também tesoureiro das 
Mesas da V. O. T . de S. Francisco e 
da Santa Casa da Misericórdia. De­
sempenhou outros lugares elevados 
em corporações religiosas e civis, e 
era possuidor de excelentes qualida­
des de trabalho que o tornavam 
muito estimado no nosso meio, mo­
tivo porque a sua inesperada morte 
causou consternação.

Deixou testamento, legando esc. 
4.ooo#>oo e 2.ooo#oo, respectiva- 
mente, à V. O. T. de S. Francisco e 
à Santa Casa da Misericórdia. Em 
sufrágio da sua alma, a família dori­
da mandou distribuir mais as se­
guintes esmolas : à Creche da V. O. 
T. de S. Francisco, ao Asilo de San­
ta Estefânia e às Oficinas de S. José, 
esc. i.Sootyoo, a cada.

O seu funeral efectuou-se na sexta- 
-feira, às 11 horas, na igreja da V. 
O. T. de S. Francisco, perante nu­
merosa e selecta assistência, entre a 
qual se viam pessoas de tôdas as po­
sições sociais, não só desta cidade 
como do Pôrto e outras localidades, 
instituições beneficentes, Mesas da 
V. O. T. de S. Francisco e da Santa 
Casa da Misericórdia, pessoal da Fá­
brica da Madrôa, etc. Findos os res­
ponsos fúnebres efectuou-se a tras- 
ladação do cadáver para o Cemitério 
de Atouguia, onde ficou inhumado 
em jazigo de família. No préstito to­
maram parte muitos automóveis con­
duzindo pessoas de família e amigos 
do extinto.

A chave do caixão, foi entregue 
ao snr. Armando de Andrade Vieira, 
sócio da Sociedade Portuense de 
Tabacos, Ltd. e amigo íntimo da 
família dorida.

A tôda a família enlutada apresen­
tamos as nossas condolências.

Francisco Ribeiro Martins da Costa (Aldão)
A Mesa da V. O. T. de S. Fran­

cisco mandou celebrar, na quarta- 
-feira,na sua igreja, solenes exéquias 
em sufrágio da alma do seu vice-mi- 
nistro, sr. Francisco Ribeiro Martins 
da Costa (Aldão), acto que teve nu 
merosa e selecta assistência, entre a 
qual se viam, além da mesma Mesa, 
a família do extinto e muitas pes­
soas das suas relações, instituições 
de beneficência, etc. O templo vestia 
pesados crepes e a cadeira do extin­
to estava, igualmente, coberta de 
crepes.

Presidiu aos actos fúnebres o Co­
missário da Ordem, rev. António 
Teixeira de Carvalho, acolitado pe­
los revs. António Costa e João Lin- 
doso, servindo de mestre de cerimó­
nias o rev. Francisco Saraiva Brandão.

A’s 11 horas tiveram início as exé 
quias que constaram de missa de 
Requiem e Libera-me, fazendo-se ou­
vir, no côro, os internados das Ofi­
cinas de S. José, sob a regência do 
Rev. Avelino Borda.

— Também no mesmo dia, às 10 
horas, a Mesa da Irmandade dos 
Santos Passos mandou celebrar uma 
missa, na sua igreja, em sufrágio da 
alma do mesmo saUdoso vimara- 
nense.

Maria José Vidal Guimarãis
Na passada quarta-feira celebrou- 

-se, na igreja paroquial das Domíni- 
cas, a missa do 3o.° dia por alma da 
sr.* D. Maria José Vidal Guimarãis, 
saUdosa filha do nosso prezado ami­
go e conterrâneo sr. Domingos da 
Rocha Guimarãis, residente no Pôr­
to, acto que foi mandado celebrar 
pela tia e madrinha da extinta, a 
sr.a D. Ana Júlia do Sacramento 
Mendes, e que teve a assistência de 
várias pessoas das relações da famí­
lia enlutada.

De Luto
Pelo falecimento de sua esposa, 

encontra-se de luto e sr. José Maria 
Coutinho, empregado industrial e 
componente da Banda dos B. V. de 
Guimarãis e da Orquestra Vimara- 
nense.

— Pelo falecimento de seu pai e 
sogro, respectivamente, ocorrido na 
sexta-feira em sua casa de Arrifana 
(Escapães), próximo de Vila da Fei­
ra, encontram-se de luto os nossos 
presados amigos srs. Antero Henri 
ques da Silva, conceituado industrial 
e João Dias P. de Castro, aos quais, 
bem como a suas famílias apresenta­
mos, por tal motivo, os nossos cum­
primentos de condolências.
António José de Oliveira

Em avançada idade e após prolon 
gados e cruciantes sofrimentos, fi­
nou-se na sexta-feira na sua residên­
cia ao Largo do Trovador, o antigo 
e conceituado industrial sr. António 
José de Oliveira, extremoso pai dos 
nossos presados amigos e importan­
tes industriais srs. Belmiro, José e 
Manuel Mendes de Oliveira e das 
esposas do distinto médico vimara- 
nense e nosso presado amigo sr. 
Dr. Alberto Rodrigues Milhão e .dos 
srs. José Salgado e José Gonçalves, 
conceituado comerciante no Pôrto.

O extinto era muito conhecido e 
estimado no nosso meio, tendo de­
sempenhado diversos lugares de des*

taque em várias corporações religio­
sas, tendo a sua morte, embora infe­
lizmente esperada, causado conster­
nação.

O seu funeral realiza se àmanhã, 
segunda-feira, às 11 horas, na igreja 
da V. O. T. de S. Francisco.

A toda a famíla enlutada apresen­
tamos as nossas sentidas condolên­
cias.
D. Elisa Laureníina de Sousa Felix

Após cruciantes sofrimentos, fi­
nou-se na sexta-feira à noite, contan­
do 34 anos de idade, a sr.a D. Elisa 
Laurentina de Sousa Felix, filha da 
sr.* D. Laura Laurentina de Sousa 
Felix e irmã dos srs. Alfredo de Sou­
sa Felix, conceituado comerciante 
local e Albano de Sousa Felix.

O seu funeral realiza se àmanhã, 
segunda-feira, às 10 horas, na paro 
quial de Nossa Senhora da Oliveira.

A toda a família enlutada apresen­
tamos as nossas condolências.

Diversas Notícias
festas €scolares

Escola do Coração de Jesus — Com 
um programa longo mas atraente e 
conforme temos já noticiado, reali­
za se no próximo domingo, dia 26, 
no Salão de Festas do Asilo de San­
ta Estefânia, uma Récita Infantil, 
promovida pelo Director da Escola 
do Coração de Jesus (masculina) em 
benefício da Cantina da referida Es­
cola e em que tomam parte diversos 
alunos e alunas. Abrirá a Récita com 
o Hino Nacional, seguindo-se um 
discurso de apresentação pelo Direc­
tor da Escola e o «Hino da Escola» 
cantado pelos alunos, e seguidamen­
te será desempenhada a comédia 
«Pátria» e recitados vários monólo­
gos, poesias, canções, etc.
Excursões

Teem continuado a passar por 
esta cidade, quási diàriamente, mui­
tas excursões de vários pontos do 
país, que percorrem os nossos mo 
numentos e a soberba Estância da 
Penha, S. Torcato, Citânia de Bri- 
teiros, etc., colhendo na nossa terra 
as melhores impressões.

Há dias visitou nos o grupo excur­
sionista «Por mares nunca dantes 
navegados» da Vila Praia de Ancora, 
que se dignou apresentar-nos os seus 
cumpimentos, o que .muito agrade­
cemos.
Santa Casa da Jtfisericórdia

Realizou se no domingo a Assem­
bleia Geral da Santa Casa da Mise­
ricórdia, sendo eleitos os novos 
corpos gerentes constituídos pelos 
seguintes cavalheiros :

Mêsa — António Cândido de Sousa 
Carvalho, Domingos Mendes Fernan­
des, Egídio Alves Marques, Francis­
co Inácio da Cunha Guimarãis, P.® 
Gaspar Nnnes, Joaquim Azevedo, 
José Gilberto Pereira, Manuel de 
Freitas Guimarãis e Manuel Pereira 
Mendes, efectivos ; Afonso da Costa 
Guimarãis, José da Costa Santos Vaz 
Vieira, Manuel Alves de Oliveira e 
Manuel Mendes de Oliveira, subs­
titutos.

Definitôrio — Alberto Alves Vieira 
Braga, Cónego Alberto da Silva Vas­
concelos, dr. Alfredo Dias Pinheiro, 
Francisco d’Assis Pereira Mendes, 
José Luís de Pina, Manuel Joaquim 
da Silva e Rodrigo Augusto Lopes 
Pimenta.
Jncêndio

Na quinta feira à tarde, houve in­
cêndio num prédio sito no lugar do 
Outeiro, freguesia de Santa Eufémia 
de Prazins, pertencente ao sr. Alba­
no Campelos, tendo ali comparecido 
imediatamente os Bombeiros Volun­
tários que montaram uma moto 
bomba para trabalharem na extinção 
do incêndio. Os prejuízos, que não 
estão cobertos pelo seguro, andam à 
volta de 6 contos.
Jnstruçáo primária

Os candidatos a exames de 2.0 
grau teem de fazer acompanhar as 
suas proposta da certidão do exame 
de ensino primário elementar, quan 
do o tenham efectuado. As relações 
dos candidatos a exame de ensino 
primário teem de ser feitas nos im­
pressos editados pela Imprensa Na­
cional, não sendo recebidos quais­
quer outros.

Os exames de ensino primário ele­
mentar principiam no dia 1 de Julho 
e os de 2.0 grau no dia i5 do mesmo 
mês
Circo Jfatista

Estreia-se em Guimarãis, na Pa­
rada dos Bombeiros, na próxima 
quarta feira, dia 22, esta apreciada 
Companhia de Circo que, segundo 
nos consta, apresentará em 4 espec- 
táculos, alguns números de verda­
deira sensação.

Da mesma Companhia fazem par­
te alguns artistas consagrados, nacio­
nais e estranjeiros, cujos trabalhos 
teem causado surprêsa em diversas 
localidades onde o Circo se tem 
exibido.
Escutismo

O Grupo 116 e Alcateia 81 da fre­
guesia da Oliveira, realizam o seu 
i.® acampamento desta época na 
mata de Margaride (subúrbios desta 
cidade). Partiram ontem à tarde e 
hoje há missa campal às 8ijz da ma­
nhã, de tarde, às 4 horas, festa de 
campo com a promessa de novos 
lobitos, e às 91(2 da noite o costu­
mado e interessante fogo do conse­
lho ao qual costuma assistir muita 
gente desta cidade. Regressam àma­
nhã. Durante a épqca de inverno,

realizam estas unidades vários pas­
seios, como consta na sua Vida do 
Grupo. Presentemente as suas I)i- 
recções estudam as possibilidades 
da reconstituição de um grupo de 
Seniores devidamente preparado da 
aequisição de uma nova tenda e um 
carro próprio para a condução do 
material para os acampamentos. 
Durante esta época vários acampa­
mentos se realizarão mais e entre 
êles um na Penha durante i5 dias.
Serviço de farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Pereira, ao 
L. Prior do Crato.
€sco/a Jndustrial e 

Comercial
Os alunos da Escola Industrial e 

Comercial «Francisco de Holanda», 
realizaram no domingo passado o 
seu passeio anual, organizado pela 
direcção da Caixa Escolar, e foram 
acompanhados pelo Professor sr. 
Dr. Costa Antunes, regressando 
a esta cidade na terça-feira muito 
satisfeitos.

Hoje, realizam na Estância da Pe­
nha um pic-nic de confraternização.

V i d a  C a t ó l i c a
Santo António

Decorreu com muita imponência 
a festividade realizada na segunda- 
-feira, na capela da V. O. T. de S. 
Domingos, em honra de Santo Antó­
nio, tendo-se cumprido todo o pro­
grama a que demos publicidade. Na 
solenidade da tarde foi orador o rev. 
Francisco de Melo, ilustrado Abade 
de S. Pedro da Raimonda, que agra­
dou e a parte coral foi desempenha­
da pelo grupo sacro do Orfeão de 
Guimarãis.

Festa do Corpo de Deus
Realizou-se na quinta-feira, no 

templo da Misericórdia, a festivida­
de do Corpo de Deus, que foi prece­
dida de um tríduo Eucarístico, no 
qual foi orador um distinto sacerdote 
de Braga. A Procissão efectuou-se 
na quinta-feira à tarde, com muita 
imponência, e nela tomaram parte 
confrarias da Cidade e outras asso­
ciações religiosas, Colégios, Seminá 
rio da Costa, Clero, etc., etc.

S. Luís
No próximo domingo, dia 26, rea 

liza-se a tradicional Procissão de S. 
Luís, que sairá com tôda a imponên 
cia, do templo de N. S. da Oliveira.

Ronda da Lapinha
Realiza-se hoje a tradicional Ron­

da da Lapinha que deverá dar entra 
da na igreja de N. S. da Oliveira, às 
14 horas, demorando-se ali até às 16 
após o que a Veneranda imagem da 
Senhora da Lapinha será de novo 
conduzida para a sua linda capelinha 
de Calvos.

Novena de Nossa Senhora do Perpé­
tuo Socorro

Na igreja dos Santos Passos prin­
cipia na terça feira, 21 do corrente, 
a novena de Nossa Senhora do Per 
pétuo Socorro, com o seguinte pro 
grama :

De madhã, às 6 e 8 horas, missa, 
novena e bênção do Santíssimo. De 
tarde, às 9 horas, terço, sermão e 
bênção do Santíssimo. São oradores 
os rev. p® Patrício Gonçalves e Vir­
gílio Estéso, Redentoristas.

A conclusão é no dia 29 com pro­
grama que se anunciará.

A’ noite nos exercícios desta novena 
os homens devem ocupar a capela-mór 
da igreja.

lo  ton ttllt
Vizela, 10 — Ao distinto Director do 

“Notícias de Guimarãis,, os nossos sen­
tidos pêzames pela dôr que 0 feria etu 
pleno coração cora 0 faleciineuto de 
sua íilhinha. Mais ara anjo que subiu 
ao Céu!

— Os varredores camarários já se 
apresentaram ao sei viço com novo far­
damento e calçado, tudo em condições 
que satisfazem. Simplesmente, e já 
que falamos nisto, nos permitimos lem­
brar a quem de direito, que — pelo 
menos durante a época balnear — a 
limpeza das ruas deve continuar a fa­
zer-se (como sempre se fêz) de manhã 
cêdo, pela madrugada, e não às 10 e 
11 horas como algumas vezes já  temos 
visto, a fitn-de se evitar a arrelia da 
poeira, coisas mais, aos aquistas e ou­
tros transeuntes de fora da terra, a 
horas tão inconveuientes. Era mais 
razoável e mais higiénico...

— Embora sem razão de queixa, ou­
tra coisa, e de interêsse geral, que 
convém lembrar ao digno Chefe da 
Estação do Caminho de Ferro, é a 
conveniência de nunca deixar de orde­
nar — e mandar fiscalizar activaraeute 
— que a todos os corabóios, seja qual 
fôr 0 seu horário, nunca haja 0 deslei­
xo ou 0 esquecimento imperdoável de 
conservar fechadas as caucelas na res- 
pectiva passagem de nível. Bem sa­
bemos que sua ex.a cumpre inteligente 
e zelozameute 0 seu dever e que não 
precisa de semelhante lembrança pois 
que não falamos nisto por termos no­
tado qualquer infraeção ao Regulamen­
to, mas sim porque, (la parte do pessoal 
encarregado de fechar as cancelas po­
de, alguma vez, vir a haver êsse des­
cuido, e, como umais vale prevenir, que

remediar„ ... tomamos a liberdade de 
tocar no assunto, certos de que sua 
ex.* não deixará, como sempre, de 
recomendar a máxima vigilância e 
atenção, para que os terríveis exem­
plos de outras partes não encontrem 
aqui um dia a sua sinistra repetição...

— E, agora, já  que estamos em maré 
de lembranças■ ■ lá vai mais uma:

Não seria, absolutamente interes­
sante, conveniente e lucrativo, sob vá­
rios aspectos e pontos de vista, (pois 
que, se por mu lado se gasta, por outro 
se pode eolhêr) que êste ano se levas­
se a efeito a Batalha de Flores, que, 
em outros tempos, marcou em Vizela?

Cremo9 que sim. O caso.. é que 
surjam as boas vontades e inergias, 
que por aí audam dispersas ..

Seja a iniciativa proveniente de qual­
quer comissão, iraprovizada mesmo, se­
ja do Turismo e Companhia do* Banhos, 
on Hotéis, etc., etc., o certo é qne, 
fazeudo-se reviver essa festa encauta- 
dora e brilhante que aqui atrai seuipre 
milhares de forasteiros, nada há a per­
der, porque até mesmo a colónia bal­
near pode vir a ser maior — e Vizela 
continuará a ser, como dantes era, a 
Raíuha incomparável das Batalhas de 
Flores! Já pensaram nisso ?

— A “Pensão das Termas,, acaba de 
passar por importantes melhoramentos 
e acréscimo, tornaudo-a, assim, lauto 
exterior, como interiormente uma pen­
são nmderar e briosa, oferecendo aos 
seus hóspedes todo 0 coufôrto e bem 
estar.

— Também 110 edifício da Farmácia 
Alves se está procedendo a melhora­
mentos notáveis renovaudo-o e tornau- 
do-o digno do local em que se encontra.

— Como 0 calor vai apertando, já 
alguns aquistas estão chegando, pro­
curando r.o Parque — soberbo eucauto 
de Vizela! — a sombra reguladora e a 
brisa suanizante nas horas de sol tro­
pical . . .  — P.

*
Vizela, 16 — Ao nosso amigo, sr. Ma- 

mede Coelho, das Teixugneiras, 0 nos­
so sentido abraço de condolências pelo 
rude golpe que a parca acaba de des­
ferir-lhe ronbaudo-lhe abrntamente 0 
seu querido filho, António Coelho, na 
bela e esperançosa idade de 18 anos! 
Não há palavras que possam minnrar- 
-lhe 0 sofri mente qne neste momento 
alanceia 0 seu coração de pai. . .  e só 
na santa resignação do Senhor poderá 
encontrar um pouco de alívio para a 
sua graude dór! . . .  O abrnto sinistro 
da morte, qne sempre nos ronda trai- 
çoeiraniente, escolheu desta vez, com 
a maior das impiedades, um exceleute 
rapaz que tôda a Vizela conhecia e 
estimava pelo primor da sua alma e 
beleza do seu coração ! Que descanse 
em paz!

O seu funeral foi imponente, levan­
do um grande acompanhamento por 
gente de tôdas as camadas sociais e 
enorme quantidade de corôas e bou- 
qnets com sentidas dedicatórias.

A chave do caixão foi entregue'a 
seu tio, sr. Domingos Ribeiro.

Dirigiu 0 funeral 0 amigo José Luís 
de Almeida, e foram organizados mui­
tos turnos. — P.

Urgezes, 16 — Avisam-se as caixas 
de 20 amigos on agteiniações recrea­
tivas, de que não devera exercer a ven­
da de tabacos, sabões, etc., sem que 
estejam habilitados com a respectiva 
licença, enja falta os celoca sob os ri­
gores da lei.

— Activam-se cousideràvelmente as 
obras de acabamento no importantís­
simo Teatro Jordão, 0 qual, segundo a 
apresentação qne já oferece, faz a 
admiração de qnautos 0 observam.

— Tem experimentado algumas me­
lhoras 0 filhiuho querido do uosso ami­
go, sr. Alberto Costa, que se encontra 
doente bá já  algum tempo. Qne essas 
melhoras se acentuem, é todo 0 uosso 
desejo.

— Felicitamos 0 sr. Alfredo Cardoso 
de Castro, de Covas, pelo bom êxito 
alcançado no torneio realizado no pas­
sado domingo, 11a Penha, conquistando 
0 2.° préinio.

— Num ambiente de alegre e franca 
camaradagem, reuniram na Penha, no 
passado domingo, os componentes do 
grupo recreativo “8EIS DE PAUS„ 
onde almoçaram e passaram parte do 
dia, tendo tido, da parte de tarde, em 
Guimarãis, 0 seu jautar de coufrater- 
nização, comemorando, asssira, e pela 
terceira vez, a data da organização do 
seu grupo. — Alex.

Hn -bispo- português sa U. 1 Ã.
Há pessoas que teem a im­

pressão de que conhecem todo 
o nosso Episcopado actual, que 
sabem, mesmo, a maneira como 
êle está espalhado pelo mundo 
inteiro. Mas quantas dessas 
pessoas ignoram que também 
um português é «bispo» na 
grande Nação Norte Ameri­
cana !

Com o intuito de esclareci­
mento, vamos transcrever da 
«Revista da Semana» a local 
subordinada ao título

I  pendência los deuses negros
O reverendo major J. Divine, co­

gnominado «Father Divine» (Pai Di­
vino), que revolucionou Harletn, o 
bairro negro de New York, implan­
tando ali uma nova religião e fazendo- 
-se passar aos olhos de inúmeros fiéis 
pelo próprio Deus, vê agora o seu 
prestigio a declinar gravemente.

Instalara êle o seu reino terrestre na 
115.a rua, em Manhattan, num prédio 
de três andares, onde se respirava um 
cheiro especial, intensíssimo. Ora, 
em princípios de Março último, foi 
êsse quartel general vendido ao rival 
de «Father Divine», o «bispo» Char­
les Manuel, cognominado «Daddy 
Orace» (Papai Orace).

Papai Qrace, de seu verdadeiro no­
me Marcelino Manuel Graça, nascido 
em Portugal, é um homem forte e 
guapo que, como o seu colega Divine, 
andou às voltas com a justiça. Prega 
uma religião mais ortodoxa, à qual 
acrescenta algumas particularidades 
da sua casa. E presentemente está 
declarada a guerra entre «Daddy 
Orace» e «Father Divine».

fl N iír a ía g e m
e a C t i l t d r a  d o  M i l h o

A ailubação do milho ainda está 
pouco generalizada, ao contrário do 
qne acontece, por exemplo, com a batata. 
Mas o preço que o milho tem obtido 
íillimamente, justifica mais gastos para 
aumentar a produção. Os gastos mais 
rendoso9, são, sem dúvida, os feitos coiu 
as adnbações, qne por isso, devera mere­
cer a atenção dos agricultores.

Nesta quadra, pode recorrer-9e, com 
o maior proveito, à nitratageoi.

E’ o ,Nitrato de Cal uatnralmente 
indicado, porque dá resultados sur­
preendentes.

Com 15,5 %  de azoto nitrico e cêrca 
de 28 %  de cal, é um adubo ideal pa­
ra as terras do Norte do País e par- 
ticnlarmente para aquelas que, por 
estrumações continuadas e abundan­
tes, ou por adnbações erróneas, se 
encontram acidificadas como tantas do 
Minho. Por ser assimilável em extre­
mo, o milho aproveita-o prontamente, 
adquirindo uma linda côr verde qne é 
indício de boa produção.

Aplica-se, por hectare, em doses qne 
vão desde 100 a 300 quilos, sendo me­
tade na primeira sacha on decrua e o 
resto na arreuda ou 11a amontoa.

A dose mínima reserva-se para ter­
renos que tenham recebido adubações 
fundamentais antes de ou à sementei­
ra, constituídas por estrumes e adubos 
químicos.

No caso de terrenos achacados ao 
alfinete, bicha amarela on aguilhão, o 
emprêgo do Nitrato deverá fazer-se à 
uascença e passados alguns dias, o 
máximo o ito ... Desta maneira con­
segue-se dominar iuteiramento os ata­
ques dêste inimigo e evitar os seus 
estragos.

O espalhamento deve fazer-se de 
preferência à tardinha.

Para desfazer dúvidas, basta reali­
zar um ensaio ou ouvir os agricultores 
que já tenham empregado êste adubo 
maravilhoso.

Recorrendo ao N ituato i>k C a l , os 
caseiros têm garantido o pagamento 
das rendas e os proprietários podem 
vêr aumentar a produção até ao dôbro, 
como tem acoutecido em muitas loca­
lidades.

S. Torcato, 18 — No privilegiado 
local «1o Mosteiro de S. Torcato, incon­
testavelmente um dos mais visitados 
centros de romagem, realiza-se nos 
dias 2 e 3 de Julho, uma graudiosa 
romaria, cujo programa é o seguinte:
— Dia 2 — Vésperas solenes, festejos 
públicos e à noite vistoso festival qne 
constará de feéricas iluminações, fôgo 
de artifício e 4 bandas de música. Dia 3
— A’s 8 h. missa campal; às 11 h. so- 
leuidades religiosas, constando de missa 
cantada a grande iustrumeutal, sermão 
e exposição do SautÍ9simo Sacramento. 
A’s 17 h. saimento da suutnosa procis­
são com muitos figurantes, seguida do 
imponente cortejo de carros Alegóricos 
à vida do Santo Mártir, que êste ano. 
deslumbrará os melhores forasteiros. 
A’ noite deslumbrante festival com 4 
bandas de música, iluminações gerais 
e fôgo de artifício dos mais afamados 
pirotécnicos, achando-9e as principais 
ruas e o frontespício do majestoso tem­
plo iluminado a luz eléctrica. — C.

P A S S A -S E  Por motivo de re­
tirada para o Rio de Janeiro do seu 
proprietário, passa-se um estabeleci­
mento de merceria, situado numa 
das principais artérias desta cidade.

Nesta redacção se informa. (W)

A N U N C I O

A ssociação do S o c o rro s  M ú­
tuos A rtís tic a  V im aranense

Tendo ocorrido a morte do sau­
doso consócio, Manuel de Freitas, 
desta cidade, e morador na rua de 
D. João l.°, aos 29 dias do mês de 
Março do corrente ano, e desejando 
esta Direcção não prejudicar tercei­
ros, torna público que concede o 
prazo de 30 dias para as respectivas 
habilitações.

Guimarãis, 15 de Junho de 1938.
Pela Direcção,

M anuel de Freitas
(117) Presidente.

P  p é  d  i o
Vende-sfe, por motivo de partilhas, 

com duas frentes, ama para a Rua de 
Alcobaça, 57 a 63, e outra para o Lar­
go do Prior do Crato, com estabeleci­
mentos nas duas ruas, além de 1 .® e 
2.° andar para habitação.

Dão-se todos os esclarecimentos na 
casa Roberto Yictor Germano, Suors. 
— Guimarãis. (Hl)
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G U I M A R Ã I S

E x e c u ç ã o  
p e r f e i t a  e 
r á p i d a  de 
t o d o s  o s  
t r a b a l h o s  
t ipog rá f icos

R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o

G u i m  a n ã i s

SE A MENINA JA SE 
JULGA SENHORA

peça ao Papâ e à  Mamã, 
como prenda de anos  
um anel ou uma pul­

seira  da moda<

Diga-lhes que já tem  
idade para u sa r  jó ia s;  
peça com bons mòdi-  
nhos e ê le s  a c ab arã o  

por lha dar» •.

O urivesaria  Ancora
F u n d a d a  há 3 6  a n o s

Rua 31 de J a n e i ro ,  21 a  2 5

Telefone, 6078 PORTO

I  P á tr io Sociedade 
Alentejana 

de Seguros
Seguradora da Associação Central de Agri­
cultura Portuguesa — Do Consórcio de S e­
guros das Casas Económicas do Estado.
Cfectua seguros de Tncêndio, Jlcidentes de Trabalho, 

Responsabilidade Civil, Vida, jVlariiimos, Jtgricoias, 
Jffcidentes, Tgdividuais, etc.

ResenVas em SI de Dezembpo de 1937
-------------Esc. 5.767,344S15--------------
D e le g a ç ã o  no P o r t o — Avenida dos Aliados n.° 81-1.°, 

Telefone, 4 9 0 3 — Telegramas PORPATRIA.

m> A g e n te  e m  G u i m a r ã i s :

Francisco R ibeiro de Castro

T O B R A L C O
A E y  dos teçidos de algodão. 
Padrões encantadores.

A maior çoleçção ençoníra 
U. EJ$.a nos

A r w a z f a ?  da Capel a
1  A u a  d a s  C a r m e l i t a s ,  76

P O R T O T E L E F .  1.885

Canetas Tinta Permanente
(72) a 2 $ 5 0

Deseja V. Ex.a uma caneta com 
aparo d,'ouro imitação perfeita  

: da P A R K E R  ?
|  Inscreva-se nas vendas a pres­
tações na CASA DAS NOVIDADES.

P O N T O  A Z U L
R á d io  Inconfundível

JOSE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do E x . m o  Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II às 13 e das 14 às 17 horas.

V EN D E -SE um a em fe rro  fundido e s tra n ­
g e ira  com  pequenos defeitos m as que 
s e rve  perfe itam ente  p a ra  q ua lq ue r casa  
p a rt ic u la r . P a ra  v e r  e t r a t a r  na
P E N S Ã O  C O M E R C I A L
(107, T o u r a l  — G u i m a r ã i s

VENDE-SE nina no Largo 13 de Fe­
vereiro 9-11. Falar na Rna Francis­
co Agra, 4 — Guimarãis. (106

Modêlos à  v e n d a  no Depósito  d a

Agência Comercial de Anilinas, L."*

R. de Santo António, 53 G u i m a r ã i s

♦  •  ♦  •  * • *  •  ♦  •  ♦

A l f a i a t a r i a  c F a z e n d a s
■

m a i /
d e

■

lim itado/1

d o 9
M  e r c a J o  Largo de João Franco Telefone,  177

A v iso  os 
meus estima» 
dos clientes e 
amigos, e em 
geral a todas 
as pessoas cio» 
sas de v e s t ir  
bem, que já  re» 
cebi o sortido  
de n ovid ad es  
para a estação 
de Verão.
Com o sempre só apre­
sento 4ttalidad.es f i ­
nas e g a r a n tid a s -

■

•  ♦ ♦  •  ♦

M

I

Santos populares
S .  Toa.© — Em vários pontos da 

Cidade e na forma dos anos anterio­
res vão realizar-se nos próximos dias 
23 e 24, brilhantes festejos ao Santo 
Precursor.

No Largo do Cano (Campo do Sal­
vador), na parte alta da cidade, no 
pitoresco e populoso local vulgarmen­
te conhecido por lugar do Cano, um 
grupo de jovens habitantes, no desejo 
de proporcionar ao público uns mo­
mentos de agradável passatempo e 
para que a tradição continue a revi­
ver na alma popular, resolve promo­
ver, nos dias 23 e 24 de Junho, im­
ponentes festejos ao Santo Precursor, 
que êste ano se revestirão de invul­
gar brilhantismo, como se poderá 
constatar pelo seguinte Programa :

No d ia  2 3  — Ao romper do dia, 
serão os festejos anunciados por uma 
salva de fôgo, inaugurando-se, segui­
d a m e n t e ,  u m a  m o n u m e n ta l  Cascata

Moderna, da autoria do Sr. Alfredo 
Costa (da Penha), cuja inegável com­
petência para êste engenhoso e artís­
tico trabalho está, desde há muito, 
comprovada.

vfs 22 horas, darão entrada no 
local dos festejos as reputadas bandas 
de música dos B. V. de Guimarãis e 
do Pevidém, que aí executarão, até à 
madrugada, as melhores peças do seu 
seleccionado repertório.

Durante a noite, surpreendentes 
iluminações com 1500 lâmpadas, va­
lioso Bazar de Prendas, fôgo do ar e 

i prêso, descantes e bailaricos popula- 
: res, sendo conferido um prémio à 
í melhor rusga que se apresentar no 
I local dos festejos.
| No dia 24— Ao romper do dia,
I uma girândola de foguetes anunciará 
j o segundo dia destes importantes fes­
tejos.

A's 10 horas, realizar-se-á a inte­
ressante cerimónia do baptismo de 
Cristo, que será levada a efeito na 
h i s t ó r i c a  f o n te  d o  C a n o .

Durante a tarde, continuação do 
grande Bazar de Prendas, com pré­
mio à dama que, para o mesmo, inais 
e valiosas prendas haja oferecido; 
Concurso de Beleza ; Corridas de sa­
co ; Salto aos biscoitos, e outros mais 

! divertimentos que se prolongarão até 
à noite. No local tocará a afamada 
banda dos B. V. de Guimarãis.

A ’ noite, novo e animado arraial, 
prosseguindo o leilão das prendas.

3ST a. 3=3-jia, d a  3=2 a, m .  a, d. a, 
— Os festejos nesta rua são promovi­
dos por um grupo de moradores e 
constam d e : cascata movtmentada, 
bazar de prendas, iluminações, des­
cantes populares, etc., etc.

Banco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

A gência em G u im arãis
L a r g o  d o  T o u r a l

(In s ta la ç ã o  da a n tig a  S ecçã o  B a n cá ria  da firm a  SOUSA JÚ N IO R , S U C R S .)

J9carinhar Çuimarõis ê de­
ver de todos os seus filhos.

C A S A S

VENDE-SE a propriedade de Pena

Nesta Redacção se diz.
Abação.

( 112/

O amor à Terra e ò Çrei
— eis o nosso lema.

D epósito  à O rd e m  e a P r a s o ,  D e s c o n to s , ] 
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s , C o m p r a  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b ra n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .

Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFONES( B A R O E J I i O S  X ,  

Q - U I M A B Ã I S

(27)
3 X
oo

VENDEM-SE 3
______________  moradas de casas
sitas na Cruz da Argola, isentas de 
contribuição predial até 194.0, per­
tencentes a Francisco Gonçalves, in­
dustrial, morador 00 mesmo lugar.

Recebe propostas o advogado sr. 
dr. João Rocha dos Santos. noi

VENDE-SE
Um prédio, em 

estado de novo, de dois andares, 
com quintal, e com os n.°* de poli­
cia 1 *8, 118-A e 118-B, sito na Rua 
de Francisco Agra. Para tra ta r : 
com José Teixeira, Avenida Cândido 
Reis n.°* 98 e 99 — Guimarãis. aooi

!


